
C
em geral, entre casarões e
monumentos de séculos, é
percorrer a memória da pri-
meira capital do Brasil. Mas
essa identidade, com riqueza
arquitetônica e cultural reco-
nhecida mundialmente, en-
frenta riscos reais: fachadas
que desmoronam, casarões
centenários abandonados e
uma dilema crescente: como
equilibrar  modernidade e pre-
servação do patrimônio  his-
tórico tão cobiçado pela inici-
ativa privada, sem provocar
gentrificação e perda da fun-
ção social?

Nesse contexto, o Institu-
to do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional (IPHAN)
abriu, ontem, consulta públi-
ca para a “Norma de Preser-
vação do Conjunto Arquitetô-
nico, Paisagístico e Urbanísti-
co do Centro Histórico de Sal-
vador” e do “Conjunto Arquite-

aminhar pelas la-
deiras do Centro
Histórico de Salva-
dor, desde o Pelou-
rinho ao Comércio,
e no centro antigo

Consulta Pública quer sugestões sobre patrimônio
HIEROS VASCONCELOS

REPÓRTER
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tônico, Urbanístico e Paisagís-
tico da Cidade Baixa de Salva-
dor”. A iniciativa permite que
cidadãos, especialistas, co-
merciantes e entidades con-
tribuam para a definição de
diretrizes que orientem inter-
venções (fachadas, vistas e
áreas verdes), e promovam
usos compatíveis com a fun-
ção social do patrimônio.  O
prazo para participação vai até
10 de novembro de 2025.

Um dos mais importantes
exemplares do urbanismo ul-
tramarino português, os con-
juntos arquitetônicos são mar-
cos da história, mas do urba-
nismo colonial português, es-
truturado entre a Cidade Alta,
com palácios, casarões e edi-
fícios administrativos, e a Ci-
dade Baixa, voltada ao porto e
ao comércio.

De acordo com o Ipac,
essa organização reflete sé-
culos de história e a diversi-
dade cultural da cidade. Re-
conhecido pelo IPHAN em
1984 e inscrito na Lista do
Patrimônio Mundial da UNES-
CO em 1985, o conjunto tes-
temunha o passado e man-
tem vivo o presente com sua
relevância social , cultural e

simbólica para Salvador e
para o Brasil.

MINUTA
A minuta de portaria e

seus anexos, incluindo ma-
pas, foram elaborados pelo
IPHAN em parceria com a Fa-
culdade de Arquitetura da Uni-
versidade Federal da Bahia.

De acordo com o governo
federal, a consulta pública quer
conciliar a proteção dos bens
tombados com demandas
contemporâneas, como mobi-
lidade e acessibilidade, adap-
tação às mudanças climáticas,
diversificação funcional e am-
pliação das áreas verdes.

ACESSO
Para participar da consul-

ta pública, é necessário aces-
sar o formulário digital dispo-
nível na Plataforma Participa+
Brasil. Após o término do pra-
zo, o IPHAN fará a análise e
consolidação das contribui-
ções recebidas e publicará as
respostas, juntamente com o
texto final da minuta de porta-
ria. Dúvidas sobre a consulta
pública podem ser enviadas
para o e-mail: consultapublic
a . norm@iphan.gov.br.

 

De acordo com especia-
listas, a urgência é reforçada
por episódios recentes de de-
sabamento de casarões his-
tóricos. Em julho de 2025,
parte do prédio da antiga loja
A Lâmpada, no Comércio,
desabou após um incêndio
que consumiu parte da estru-
tura de madeira. No mesmo
local, um casarão pegou
fogo. No bairro Santo Antônio
Além do Carmo, um casarão
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Com critérios urbanísticos e divisão por setores, minuta quer opinião pública
na Rua dos Perdões desabou
em junho de 2025, meses
depois de um incêndio. Ca-
sos corriqueiros no dia da dia
do soteropolitano.

Embora não fossem imó-
veis tombados, ambos pos-
suíam valor cultural significa-
tivo. Esses casos evidenciam
os desafios do IPHAN, que
enfrenta limitações para fis-
calizar e proteger todos os
imóveis históricos, especial-

mente diante do abandono de
proprietários e da especula-
ção imobiliária crescente.

SETORES
A minuta detalha critérios

urbanísticos e arquitetônicos
organizados por setores: no
Centro Histórico, há setores
que abrangem o Pelourinho
e o Terreiro de Jesus, con-
centrando o patrimônio mo-
numental; as ladeiras do

Carmo, Santo Antônio Além do
Carmo e adjacências, com
áreas residenciais históricas;
e subúrbios históricos da Ci-
dade Alta, incluindo conven-
tos, praças e edifícios de re-
levância simbólica. Na Cida-
de Baixa, a minuta aponta
setores como a Rua da Praia
e seu entorno, eixo de
integração urbana e ativida-
des comerciais e culturais,
além dos primeiros aterros e

bairros adjacentes, preser-
vando a malha urbana histó-
rica e vistas panorâmicas.
Existem outros setores deta-
lhados no documento, cada
um com regras específicas
de preservação, recuperação
e uso compatível, garantindo
que o patrimônio continue a
desempenhar sua função
social e simbólica.

O Instituto do Patrimônio
Artístico e Cultural da Bahia

(IPAC) enviou nota à reporta-
gem reforçando seu papel na
proteção do patrimônio esta-
dual e na colaboração com o
IPHAN, destacando a neces-
sidade de participação social
para assegurar que interven-
ções respeitem a história e a
identidade cultural da cidade.
Até o fechamento desta edi-
ção, o IPHAN não havia se
manifestado sobre a consul-
ta pública.

Amigos e parceiros parabenizam
a Tribuna da Bahia pelos 56 anos

Caro Marcelo,

Por seu intermédio levo
aos bravos jornalistas que
fazem a Tribuna da Bahia,
uma tribuna que dá voz aos
que não conseguem ser ou-
vidos.

Estava eu lá há meio sé-
culo e seis anos, então jovem
funcionário do Banco do Bra-
sil, recém saído da Escola de
Administração da nossa Uni-
versidade Federal, da qual fui
colega de Gilberto Gil, Mário
Kertész e de outras estrelas

que por lá passaram.
1969, ano marcante na

História política brasileira, eis
que nasce um jornal na ad-
versidade para ser lamparina
num espaço sem luz, é obra
para homens inspiradores e
idealistas, personificados em
Elmano Silveira Castro, que
Joaci Goes, nosso imortal, tão
bem o descreve.

Hoje, seguido por você,
por Walter Pinheiro, por meu
amigo Paulo Roberto, são
exemplos para os jovens jor-
nalistas e empresários.

O prefeito de Salva-
dor, Bruno Reis, e repre-
sentantes de secretarias
municipais se reuniram
nesta quarta-feira (22), no
Palácio Thomé de Souza,
com integrantes do
Comitê Internacional da
Cruz Vermelha (CICV)
para tratar do programa
Acesso Mais Seguro
(AMS). A iniciativa, já
implementada em
diversas pastas, busca
fortalecer o funcionamen-
to dos serviços públicos e
a proteção de servidores
e cidadãos em contextos
afetados pela violência
armada.

Bruno Reis
recebe comitê
para discutir o
programa

INICIATIVA
O prazo para participação segue até o dia 10 de novembro de 2025

Não é fácil ser empreen-
dedor sério no Brasil, e você
bem conhece a nossa histó-
ria de trabalho, de que nos or-
gulhamos tê-lo como jovem
e brilhante estagiário.

Lamentei não estar pre-
sente na solenidade na Asso-
ciação Comercial para para-
benizar vocês pessoalmente.

*Luiz Gonzaga do Amaral
Andrade

Acionista da Petrobahia
S/A, presidente do Sindicato
das Distribuidoras de Com-
bustíveis.

Cruzeiristas do MSC Preziosa têm
receptivo especial da Setur-BA

O navio MSC Preziosa
atracou no Porto de Salva-
dor, na manhã desta quarta-
feira (22), vindo de Gênova,
na Itália. É a primeira embar-
cação de grande porte da
temporada de cruzeiros na
Bahia (2025/2026), com ca-
pacidade para 4,5 mil pes-
soas, entre passageiros e
tripulantes. Eles tiveram re-
ceptivo especial da Secreta-
ria de Turismo do Estado
(Setur-BA), reunindo baia-
nas típicas, grupo de per-
cussão afro e representação
de orixás. Os cruzeiristas
entraram no clima de festa,
mesmo com a chuva fina
que caía no momento.

 “Estou tendo o prazer de
conhecer essas baianas ma-
ravilhosas. Não tem chuva
que atrapalhe minha alegria”,
disse Joélia Soares, de Per-
nambuco.

 Do Rio Grande do Sul,
Rosália Weber estava curio-

sa para provar a culinária
baiana. “É com grande emo-
ção que nós chegamos à
Bahia, depois de sete dias
de travessia em alto-mar.
Quero abraçar o povo baiano
e experimentar o tempero tão
falado no mundo todo”, rela-
tou.

 “O Governo do Estado
montou o receptivo para re-
cebê-los bem, oferecendo
elementos de nossa cultu-
ra. Nesta temporada, a
Bahia lidera o número de
atracações do Nordeste,
com mais embarques em
Salvador, o que aumenta o
tempo de permanência do
turista na capital. Teremos
navios também em Ilhéus,
Itacaré e Porto Seguro. Mais
de 260 mil cruzeiristas são
esperados no estado”, expli-
cou a coordenadora do Ser-
viço de Atendimento ao Tu-
rista (SAT) da Setur-BA, Pa-
trícia Seabra.

Banco do Nordeste investirá
R$360 mi para reforçar projetos

““O Banco do Nordeste
(BNB) terá, a partir do
próximo ano, aproximada-
mente R$ 360 milhões para
ofertar a projetos de trans-
missão e distribuição de
energias geradas a partir de
fontes renováveis.

Os recursos são do
Banco Interamericano de

Desenvolvimento (BID) e do
programa de Integração de
Energias Renováveis dos
Fundos de Investimentos
Climáticos (CIF-REI), que
somam US$ 67 milhões. O
objetivo é ampliar a
integração de fontes
renováveis ao sistema
elétrico da região Nordeste.

“A cantora Simone Mendes
é a mais nova atração confir-
mada no Sunday Salvador, que
chega com o auge do Verão à
capital baiana, no dia 11 de ja-
neiro de 2026, no Centro de
Convenções Salvador. Fruto
de parceria entre o Grupo

Simone Mendes é confirmada
no evento Sunday Salvador

Onda e a On Line Entreteni-
mento, o evento já havia con-
firmado o grupo Menos É Mais
como uma das atrações. Os
ingressos já estão à venda
pelo link ingresse.com/sun-
day-salvador/.


